
Informativo de maio de 2026 
 

 
 

Em louvor das mães 

 
O lar é a célula ativa do organismo social e a mulher, dentro dele, é a força essencial 
que rege a própria vida. 

Se a criança é o futuro, no coração das mães que repousa a sementeira de todos os 
bens e de todos os males do porvir. 

O homem é o pensamento. 

A mulher é o ideal. 

O homem é a oficina. 

A mulher é o santuário. 

O homem realiza. 

A mulher inspira. 

Compreender a gloriosa missão da alma feminina, no soerguimento na Terra, é 
apostolado fundamental do Cristianismo renascente em nossa Doutrina Consoladora. 

Auxiliar, assim, o espírito materno, no desempenho de sua tarefa sublime, constitui 
obrigação primária de todos nós que abraçamos nos Centros Espíritas novos lares de 
idealismo superior e que buscamos na Boa Nova do Divino Mestre a orientação 
maternal para a renovação de nossos destinos. 

Nesse sentido, se nos cabe reconhecer no homem o condutor da civilização e o 
mordomo dos patrimônios materiais na gleba planetária, não podemos esquecer que 
na mulher devemos identificar o anjo da esperança, ternura e amor, a descer para 
ajudar, erguer e salvar nos despenhadeiros da sombra, oferecendo-nos, no campo 
abençoado da luta regenerativa, novos tabernáculos de serviço e purificação. 



Glorifiquemos desse modo, o ministério santificante da maternidade na Terra, 
recordando que o Todo-Misericordioso, quando se designou enviar ao mundo o seu 
mais sublime legado para o aperfeiçoamento e a elevação dos homens, chamou um 
coração de mulher, em Maria Santíssima, e, através das suas mãos devotadas à 
humanidade e ao bem, à renúncia e ao sacrifício, materializou para nós o coração 
divino de Nosso Senhor Jesus Cristo, a luz de todos os séculos e o alvo de redenção da 
Humanidade inteira. 

Pelo Espírito Emmanuel Chico Xavier 

 

 

 

 

 

  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
“Quando Deus tira algo de você, ele não está punindo-o, mas apenas abrindo suas 

mãos para receber algo melhor. 
A Vontade de Deus nunca irá levá-lo aonde a Graça de Deus não possa protegê-lo”. 

Chico Xavier 

 

 

  
Estejamos convencidos de que ainda nos achamos à longa distância do convívio com 
os eleitos da Vida Celeste; entretanto, pelo chamamento da fé viva que hoje nos trás 

ao conhecimento superior, guardemos a certeza de que já somos os escolhidos: 
 

- para a regeneração de nós mesmos; 
- para o cultivo sistemático e intensivo do bem; 

- para o esquecimento de todas as faltas do próximo, de modo a recapitular com 
rigor as nossas próprias imperfeições redimindo-as; 

- para o perdão incondicional, em todas as circunstâncias da vida; 
- para a atividade infatigável na confraternização verdadeira; 

- para auxiliar os que erram; 
- para ensinar aos mais ignorantes que nós; 

- para suportar o sacrifício no amparo aos que sofrem sem a graça da fé renovadora 
que já nos robustece o espírito; 

- para servir além de nossas próprias obrigações, sem direito à recompensa; 
- para compreender os nossos irmãos de jornada evolutiva, sem exigir que nos 

entendam; 
- para apagar as fogueiras do ódio e da incompreensão, ao preço de nossa própria 

renúncia; 
- para estender a caridade sem ruído, como quem sabe que ajudar aos outros é 

enriquecer a própria existência; 
- para persistir nas boas obras sem reclamações e sem desfalecimentos, em todos os 

ângulos do caminho; 
- para negar a nossa antiga vaidade e tomar, sobre os próprios ombros, cada dia, a 

cruz abençoada e redentora de nossos deveres, marchando, com humildade e 
alegria, ao encontro da vida sublime... 

 
A indicação honrosa nos felicita. 

 
Nossa presença nos estudos do Evangelho expressa o apelo que flui do Céu no rumo 

de nossas consciências. Chamados para a luz e escolhidos para o trabalho. 
 

Eis a nossa posição real nas benções do “hoje”. E se quisermos aceitar a escolha com 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

CHAMADOS E ESCOLHIDOS 
 



que fomos distinguidos, estejamos certos igualmente de que em breve, “amanhã”, 
comungaremos felizes com o nosso Mestre e Senhor. Emmanuel 

 

 

 
 
 
 
Quando o Pai Celestial precisou colocar na Terra as primeiras criancinhas, chegou à 
conclusão de que devia chamar alguém que soubesse perdoar infinitamente. 

De alguém que não enxergasse o mal. 

Que quisesse ajudar sem exigir pagamento. 

Que se dispusesse a guardar os meninos, com paciência e ternura, junto do coração. 

Que tivesse bastante serenidade para repetir incessantemente as pequeninas lições 
de cada dia. 

Que pudesse velar, noites e noites, sem reclamação. 

Que cantarolasse baixinho, para adormecer os bebês que ainda não podem 
conversar. 

Que permanecesse em casa, por amor, amparando os meninos que ainda não podem 
sair à rua. 

Que contasse muitas histórias sobre a vida e sobre o mundo. 

Que abraçasse e beijasse as crianças doentes. 

Que lhes ensinasse a dar os primeiros passos, garantindo o corpo de pé. 

Que os conduzisse à escola, a fim de que aprendessem a ler. 

Dizem que nosso Pai do Céu permaneceu muito tempo, examinando, examinando... 
E, em seguida, chamou a Mulher, deu-lhe o título de Mãezinha e confiou-lhe as 
crianças. 

Por esse motivo, nossa Mãezinha é a representante do Divino Amor no mundo, 
ensinando-nos a ciência do perdão e do carinho, em todos os instantes de nossa 
jornada na Terra. Se pudermos imitá-la, nos exemplos de bondade e sacrifício que 
constantemente nos oferece, por certo seremos na vida preciosos auxiliares de Deus. 

Meimei -  Francisco Cândido Xavier. 
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AVISO 
 

ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 


